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"O triumpho de (Marx! 





Desde que o insigne sociologo, | grado as settas que lhe desferem 
Marx, lançou ao mundo o gri 01/08 <illuminados» do Porvir, sente- 
«operarios, uni-vos !». revolucio-!st cada vez mais robustecido e 
nou de tal fórma o ambiente pro- 
letario que hoje podemos positi- 
vamente avaliar a convicção das 
suas doutrinas. 


















de, da falta de espirito organiza- 
dor e educativo que imperam nos 
minguados centros anarchistas. 
Talvez, para breve, exporemos 
tudo isso. 
A verdade é que a insophisma- 
vel lealdade dos marxistas até hoj 


A natureza — como alguem já 


tes, quer estejam os póvos aptos 
para recebel-as, quer estejam, co- 
mo actualmente, ainda em estado 


Negar, é mentir despudorada- 
te. 


men 
t franqueza da) A época é de Marx e não de 
verdade pratica e não theorica, — | Bakounine. Os homens para ella 
as finalidades cada vez mais in- | ainda não nasceram ; e, si alguem 
se julgar ser um desses «homens», 
ou é um visionario de cinemato- 
grapho, ou é um maluco. 


ALMA"RUBRA 


Como items 
O coaivimo 


Continua constituindo assum- 
pto primordial nas discussões 
entre o proletariado, a questão 
cooperativista, Sobre este assum- 
pto já alguma cousa temos dito 
nestas columnas declarando-nos 
decididos partidarios das coope- 
rativas syndicaes. Mas para que 
não surjam confusões, vamos es- 
pecificar hoje quaes as fórmas e 
condições em que acceitamos es- 
ses organismos. 

E' sabido que o trabalhador 
na generalidade quando entra na 
sociedade de classe, vai movido 


tap dos ideaes anarchis- 


O enthusiasmo bakouninismo 
si é sincero não deixa porém de 
ser ephemero : um fogo de palha 
que, com a rapidez que se accen- 
de, apaga-se, e torna accender, pa- 
ra se apagar novamente. 

Até hoje a realidade dos factos 
tem demonstrado a incapacidade 
de acção, de direcção, de norma 
e, principalmente, de disciplina 
nos. mais pequeninos syndicatos 





o se contentando com some- 
nas, mas imprescindiveis, conquis- 
tas, querendo abraçar o mundo 
sem ao menos ter braços, cami- 
nham os anarchistas como nau- 


+ dog bussola, em mares te- 
ne na miragem da ilha da 
salvação. 

Que obstinação e que fl - 
te contraste formam em relação 
aos marxistas ! 

Estes, ao menos, já positivaram, 
já concretizaram, já crystali 


serta, mantem-se indifferente. la- 
to não acontece naturalmente 
com os organismos proletarios 
que, desta ou daquella fórma, 


do o ambiento satisfeito e escla-jtêm um interesse que provoca a 
recido, e não confuso, como se 


verifica nos syndicatos anarchis-|tão permanece na sociedade vi- 


tado mais aos tempos em 
que vivemos, o marxismo, mão 
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ganizadas sob a influencia de um 
extremismo vesgo, orientadas por 
uma ideologia lunatica e de um 
revolucionarismo ineficiente e 
fantoche, não offerecem ao re- 
cruta syndical, fóra dos momen- 
tos de agitação por esta ou a- 
quella melhoria, mais do que 


- juma paradisiaca phraseologia 


que logo se torna enjoativa para 
o estomago vasio do proletario: 

A cooperativa syndical, cons- 
tituida pelas associações de clas- 
se, alem de ser uma arma effi- 
ciente que o proletariado, com 
vantagem, empregará para a 
derrota do capital, é tambem um 
orgão de propaganda syndical 
para recrutamento do proletari- 
ado esparso que se mantem re 
fractario à organização. O pro- 
letario já. syndicado verá na co- 


na cooperativa a base principal 
de que actualmente carece para o 
seu sustento. 

Devido aos interesses que a 
cooperativa offerece, o syndicato 
verá suas deliberações discipli- 
narmente observadas e a sua 
acção será mais homogenca. 


Nós queremos a cooperativa 
mas como uma arma-capaz-de 
manter a cohesão das classes, 
ainda mesmo nos seus momentos 
de vida mais difficil. 

' Eis ahi nessas linhas nossa 
interpretação do cooperativismo. 

Não queremos, nem acceita- 
mos cooperativas apenas como 
meio de encher estomagos, se- 
jam elias organizadas ou não 
por syndicatos profissionaes sem 
outros fins. 

Nós queremos a cooperativa 
syndical de classe para a guer- 
ra de classes. 

E pensando assim, entendemos 
que estamos accordes com os 
Principios que propagamos. 

O trabalhador precisa, antes 
de tudo, de tranquilidade esto- 
macal. 

O resto virá depeis. 

N. R. — Concordamos com o artigo 
supra, por estar de accordo com o 
nosso programma. 

Nossa opinião a respeito do Coo- 
perativismo foi e continua sendo os 
syndicatos profissionaes como orgams 
politicos, isto é, orientadores; e as 
cooperativas multiformes servirão de 
iman e de élos com o fim de pren- 
der o operariado à organisação, como 
já o demonstramos em artigos ante- 
riores, sendo um delles publicado no 
n.o 69 deste jornal. á 

Somos, portanto, coherentes com 
O nosso passado. 





“O alcoolismo 
e a questão social” 


No proximo numero de 1.0 de 
Maio daremos na integra a con- 
ferencia da prof. D. Maria La- 
cerda de Moura, pronunciada 
na festa de 5 do corrente p. p. 
da “Internacional” no Salão 
Lyra. 
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A NOSSA FESTA 





À commemoração do 10.º anni- 
versario dA Internacional” 


(ea, | 


Brilhante conferencia da professora liberal 
D. Maria Lacerda de Moura — Os dis- 
cursos dos representantes do Centro de 
Santos e do Centro Cosmopolita — O as- 


pecto da festa. 


Realizou-se, sabbado, 5, a an- 
nunciada festa da <A Internacio- 
nal», em commemoração ao seu 
10.0 anniversario. 

Desde ás primeiras horas desse 
dia, observava-se, quer na séde 
social ou no salão Lyra, onde se 
realizára a festividade, um movi- 
mento indiscriptivel de associados 
que traziam e transportavam pren- 
das para a kermesse, — offeren- 
das e dadivas que de boamente 
os srs. proprietarios de hoteis e 
diversos outros industriaes e mes- 
mo associados enviavam á <Inter- 
nacional». 

A's primeiras horas da noite, o 
salão L apresentava um aspe- 
cto brilhante, sendo elle todo oc- 
cupado pelas familias dos asso- 
Cciados e demais convidados. 
-—A's.-21 horas, uma excellente .or- 
chestra, em accórdes maviosos, 
rompe o hymno dos trabalhado- 
res, a Internacional, acompanhado 
em grande côro. 

Logo após descortina-se a sce- 
na, apparecendo nella, sob applau- 
sos calorosos, a escriptora D. Ma- 
ria Lacerda de Moura. 

O companheiro Guilherme Sa- 
raiva, fazendo uso da palavra, con- 
vidou os representantes das asso- 
ções do Rio'e Santos, respectiva- 
mente, ahi representadas, Centro 
Cosmopolita e Centro de Santos, 
a subirem ao proscenio para to- 
marem parte da solemnidade. Em 
seguida, o mesmo companheiro, 
após ter discursado sobre a data, 
dá a palavra á distincta escripto- 


ra. 

Nada diremos, para não offus- 
car o grandioso esplendor do tra- 
balho da professora Maria Lacer- 
de Moura, algo sobre a sua con- 
ferencia, pois, para patentear o seu 
valor, o reportaremos, na integra, 
em supplemento deste jornal, no 
proximo numero especial de 1.0 
de Maio. 


Apenas nos limitamos a dizer 
que, como oradora, a sra. Maria 
Lacerda de Moura, com rara ha- 
bilidade soube prender á delicia 
de seu verbo a enorme assisten- 
cia que não se cansou de ouvil-a 
e applaudil-a, tendo a illustre pro- 
fessora recebido innumeras flores. 

Finda a conferencia, foi dada a 

lavra a uma das representações, 

do, então, em nome do Cen- 
tro Cosmopolita e do Centro de 
Santos, o brilhante camarada Ray- 
mundo. Martins, que, num impro- 
viso vigoroso, feliz e substancial, 
felicitou a <A Internacional» pe- 


Paulo. O mesmo camarada inci- 
tou os componentes do Comité 
Executivo a trabalhar com afinco 
para o reerguimento e evolução 
da classe como um incentivo ás 
demais classes semi-desorganiza- 
das se fortalecerem para mais tar- 
de terem a força necessaria de af- 
frontar as luctas que se apresen- 
tarem. 

As ultimas palavras do camara- 
da Raymundo Martins foram aba- 
fadas entre polongadas e freneti- 
cas palmas de toda a assistencia. 

A's 23 horas, mais ou menos 
o Comité Executivo da «Interna- 
cional», offertou ás representações 
e á distincta conferencista uma 
mesa de doces, onde se entreti- 
veram em animada palestra na 
mais tranquila das camaradagens. 


Sr ee mana 
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Politicalha 


Os dirigentes perderam o con- 
tacto com os dirigidos. 

Todos aquelles que represen- 
tam uma parcella de mando con- 
gregaram-se num bloco que vive 
á parte, que pensa á parte. que 
sae á parte. 

A ligação unica que existe en- 
tre governo e povo tem trez fa- 
ces : o collector que nos leva o 
dinheiro, a imprensa official que 
justifica o injusto e o soldado que 
é povo, ganha dinheiro do povo 
e defende a bolsa do rico contra 
a fome do povo. 

De' todos os póvos, o povo bra- 
sileiro é o que mais sofire. 

Descemos á insensibilidade en- 
ferma das crianças brutalisadas. 

Conliecemos a felicidade atra- 
vés do alcool. 

Entendemos por liberdade trez 
dias de entrudo. 

Nossa ofganisação politica é 
uma mancha mesmo neste mundo 
inferiorem que vivemos ; nas mo- 
narchias mais torpes da Europa ou 
da Ásia não se encontram leis 
como a que foram feitas para es- 
magar o povo. Somos o unico 
paiz do mundo onde não existe o 
«delicto de opinião». Qualquer um 
de nós póde ser preso não pelo 
que faz, mas pelo que pensa! 

Ha pouco, o governo lembrou- 
se que havia povo ; pareceu ver 





los esforços titanicos que vêm em-| que esse povo morria de fome... 


prehendendo afim de congregar 
num só bloco todos os elementos 
da industria gastronomica de São 


Os ingenuos pasmaram. 
Os que viam claro, disseram :— 
«Não acrediteis, esta farça durará 


U 


A SOBERANA DAS AGUAS DE MEZA 


O INTERNACIONAL 






até 29 de Março ; o governo quer 
embebedar de esperança aquelles 
que poderiam tomar o partido de 
seus inimigos no dia em que a 
velha raposa do sr. Seabra resis- 
tir na Bahia». 

Mas o sr. Seabra não resistiu. 

A passividade nacional não des- 
mentiu as suas tradições. 

Então, a «terrível lueta em que 
o governo se empenhava para 
baratear a vida das classes menos 
favorecidas» tornou-se inutil. Nin- 
guem mais falou nisso. (Quem 
quizer morrer de fome que vá 
para o diabo que o carregue... 

Os extrangeiros que protesta- 
rem, serão expulsos por indeseja- 
veis. 

Os meus patrícios que levanta- 
rem a voz, suicidar-se-ão mais dia 
meios dia ou irão para o sertão 
onde ha logar para todos os que 
discordam. 


AFFONSO SCHMIDT 





(N. R.) — Pela leitura do artigo aci- 
ma deduzimos que, para os individuos 
intelligentes e cultos, no Brasil não 
ha politica sã, (isto é, velar pelo bem 
geral do paiz), mas sim, politicalha. 

Em consequencia disso, no Brasil, 
não ha politlcos na verdadeira accep- 
ção da palavra, mas politiqueiros. 

O Brasil só poderá ter uma politica 
filha da moral e da razão, quando oz 
interessados estiverem aptos a pol-a 
em pratica, 

Quem são os interessados directos ? 
— o proletariado. 








E preciso reagir 


Somos um povo verdadeira- 
mente importadores de costumes 
estrangeiros, porem de costu- 
mes e abitos perniciosos que só 
nos servem pura conficnar o 
atraso moral e intellectna! em 
que nos encontramos. 

Não é somente o foot ball o 
divertimento predilesto do povo, 
é tambem O violento e estupião 
jogo de box importado da terr 
do doliar. As demarches que se 
realizam para O encontro dos 
camp:ões desse jogo do socco, 
fazem lembrar as continuas con 
ferencias internacionaes para O 


ajuste de contas e tratados, em | 
debates, | 


todos elles a longos 
intervenção tecnica, banquetes 
e outra tantochadas mais, 
Emfim, queremos saber de dt- 
versões carnavalescas em 


de concentrarmos a nossa me- 


ditação no Porque da miseria | 


que de dia a dia nos cprome e 
nos reduzirá ao mais negro so- 
frimento, caso não mudarmos 
de pensar e de proceder. 


O problema da fome torna-se 
cada hora mais complicado, e 
e o povo por igoorancia ou po! 


commodismo em vezde po'-se em 
campo para pôr um dique à ga- 
nancia desenfreada dos açambar- 
cadores, ao contrario, povo, con- 
fiante, entrega uma causa deli- 
cada como está ao governo bur- 
vuez, na espectativa de que será 
resolvido o problema, 

E o governo nomea commis 
sõos, faz esphalhafatos pela im- 
prensa, vira o mundo de cabeça 


vez | 


para baixo para que o povinho 
uão sofíra, porem toda essa acti- 
vidade de correria para nos go- 
vernar lá para cá, reduze-se a 
energia de uma tartaruga de bar- 
riga para O ar, OS urmazens es 
tão atulhados de generos alimen- 
ticios, O burguez prefere que se 
lhe estraguem ao que vendel.os 
por preços modicos. 

Isto só se dará emquanto o 
proletariado não souber desem- 
penhar o papel que lhe compete 
na sociedade actual. 

CANDA OTERO 





COISINHAS... 





Coisinhas... apparece como todas as 
cousas necessarias a apparecer; julgo 
necessario o seu apparecimento; não 
só para apontar erros de companheiros 
contra companheiros, como tambem di- 
zer “coisinhas...” cujas cheias de ““ma- 
lagueta” afim de que «possa mandar 
olhar sua cauda a todos aquelles que 
se julgam “nymphas”, “deusas” ou 
superiores a todos os outros. 

Fica portanto esta secção à disposi- 
ção de todos os camaradas que queiram 
mandar “coisinhas...” mas sempre na 
logica e que attinjam justamente só 
aquelles que se relacionem com nós 
outros. 


EUREKA... 


Estamos ao par dos factos his- 
toricos da nossa classe, Não sof- 
fremos de insomnias nem tampou- 
co de somnolencia, o mesmo a- 
contecendo ao filho de «Eureka» 
— o famoso «Pimpolho». 


E' do nosso conhecimento que 
foi em Santos que o «Pimpolho» 
deu o primeiro grito ; foi lá que 
os camaradas annunciavam ao 
Continente Sul-Americano o nas- 
cimento do filho de «Eureka» que 
ninguem deu a devida importan- 
cia naquella época (é que ainda 
as cousas estavam verdes), sendo 
por essa razão o rico «Pimpo- 
lho» despresado pelo seu proprio 
pae—<Eureka». 


Pimpolho foiá «Capitá Federá». 

Passou lá o Centenario e visi- 
tou toda a Exposição, e por con- 
sequencia teve conhecimento de 
todas as mentiras e injustiças so- 
ciaes ficando por isso revolu- 
cionario — não fosse elle o filho 
de “Eureka”. 


Pimpolho voltou a Santos, co- 
nhecendo toda a sua familia in- 


O grande Monte R. está mesmo ar-| Clusive seu proprio pae e viu que 
reliado com a ultima festa; diz elle|este era um grande patusco. 


que o fiasco foi grande mas agora é 
maior a vergonha. 

Diz tambem que não está de accor- 
do com a conferencia ; pudera, a con 
ferencia foi contra o... 


G. S. fez uma apresentação cabivel 
só o que não foi cabivel foi a sua 
apresentação. 

Parecia que ia jogar tennis... 

Nem na festa do decimo anniversario... 

Tome juizo, mestre G. S. 


Graças as medidas do H. C. ao ver | 
tal confusão ordena ao maestro, que | 


cias !!! 


de se lhe tirar o chapêo, nem tanto fi- 
ianceiro “seu” H. C. quem convida 
dá banquetes, assim fizeram comsigo e 
mesmo 
convidados, 

Isto são pequeninas licções “seu” H.C. 


A. R, procurando sempre o maximo 
da exlrbição a tudo se offerece e tudo 
quer fazer mas sempre começa por 
onde ha de acabar, é preciso que se 
Iconvença, que com pretenções nada se 
faz, e nom todos os que vem da Sebas- 
tianopolis são considerados “Reido- 
imundo”... 


O “seu” J. L. L. por outra vez não 
|vá expropriando a kermesse, pois para se 
fazes coradavel com as senhorinhas não 
é precico offertar objectos... alheios... 
Pergunte ao D. S. se é preciso. 





Os illustres “snrs” D.S. e A.J. A. 
por outra vez não se convidem a irem 
a baptisados sem serem convidados. 

Tomem juizo meus meninos... 


Eu Mesmo & Cia. 











Os trabalhadores manuaes e 
intellectuaes devem manter entre 
si uma estreita solidariedade, por 
que tão digno é o trabalho de 
um como o de outro. 














AFFONSO SCHMIDT 


HARMONIA 


— a o 


Chegando ao burgo, que dor- 
mia sob a carícia impenetravel do 
luar, embalado pelo cício myste- 
rioso das ramagens, entrava por 
beccos e azinhagias, até chegar ao 
doce recanto de muro, onde a 
terra se abria na magnificencia de 
todas as suas rosas. 

E ali ficava horas inteiras, olhos 
fitos numa janella, que, como to- 
das as outras, tinha as palpebras 
cerradas e parecia dormir. Via que 
a noite era como uma viuva ena- 
morada de um ebrio e que, em- 
quanto elle dormia, ella passava 
sobre o seu rosto hirsuto e dis- 
forme, as mãos alvas, longas, fi- 


nas, luminosas, numa carícia im- 
mensa. 

Depois, quando os gallos en- 
travam de amiudar nos quintalo- 
rios, as palpebras da janella se 
abriam nessa mancha escura que 
é sempre mais escura do que a 
noite, lá dentro, mais para adivi- 
nhar do que para ver, surgia a da- 
ma dos seus sonhos. Era a moça 
que lhe sorrira na penumbra da 
nave. Era Lenora, a pallida dos 
olhos dourados. 

Uma vez, este idyllio foi sur- 
prehendido por um ébrio que por 
horas mortas por alli passou, a 
dizer farrapos de phrases e que, 





execute só valsas, mas bem lentas, 
para não perder neuhuma. | 
Bellas medidas!!! Bellas providen- 


O H. C. resta folia fez cada uma j 


com aquelles que não foram; 


Pimpolho despresou a terra de 
Braz Cubas e tomou rumo para 
São Paulo. 


Foi por intermedio de seu pa- 
drinho o qual “Pimpolho” diz ser 


[seu pae adoptivo (chi! o “Eure- 


ka” está damnado, minha gente) 
que “Pimpolho” por meio do seu 
“clarim” o “O” proclamou ao Bra- 


(sil inteiro a sua pretenção, no que 


foi correspondido. 


— E que amadureceram — À 
“Voz”, por intermedio de um dos 
seus collaboradores, saudou-o e 
disse: — Estou comtigo, meu 
“Pimpolho”; o “Solidario” acom- 
panhou o terço, mas lá vinham 
as “Setas de Fogo” geladamente 
despeitadas, perguntando quem 
era o PAE e MÃE da creança. 
Que surpresa ! Não sabiamos de 


| que se tratava. 


Mas eis que alguem chegando 
a São Paulo sobrecarregado com 
toda a documentação paternal, ex- 
clamou: — o pae e a mãe do 
“Pimpolho” sou eu; irá commi- 
go tomar banho na praia do Gua- 
rujá. 

O menino que já é sabidinho 
não teve medo de caretas; deu 
uma grande gargalhada, e prefe- 
riu ficar na Paulicéa. 

E nós, sem recorrermos ás “Ca- 
lendas Gregas” tivemos conheci- 
mento de um typo hibrido, isto 
é, paee mãe ao mesmo tempo, 
do nosso querido “Pimpolho”. 

Isto sómente perdendo a cabe- 
ça e sahindo nú pelas ruas da ci- 
dade, gritando: — “Eureka” !... 
“Eureka”!.. até chegarmos onde 
está o maniaco da Paternidade e 
com “Settas de Fogo” delle va- 
rar-lhe a mioleira. 

E o “Pimpolho” ficaria livre du- 
ma penhora... 


MONTANHA 


tellius, o lugubre mensa 
| Demonio. 

Fizeram-na commungar mais 
uma vez, reforçaram as portas, sol- 
taram cães bravios no parque, e 
julgaram que tudo estava acabada. 


| v 
Ao mirante... 





Ao mirante é muito e não é 
nada. E' uma chronicasinha li- 
geira como o vento, transparente 
como a gaze e fragil como a 
carne da mulher... 


O assumpto? Que importa o 
assumpto?... À preoccupacção dos 
assumptos já muito que passou 
de mod»; e, como agora esta- 
mos na idade futuristica, fallo 
algo sobre as coisas do futuro, 


Não vão pensar que exerço a 
prolissão de adivinhador ou pro- 
pheta: desde que Renau matou 
a divindade do Rabbi e a poli- 
cia pôz termo ás cavações de Mi- 
rabelh só se pode fallar no fu. 
turo sem pensar no presente. 


Não é nenhum presente de 
gregos, fiquem descançados os 
leitores que teem á paciencia de 
aturar as olhadellas furtivas que 
por detraz do mirante lança este 
doutor Vadio (porque não tem 
nada que fazer) para esta coisa 
indecente que se chama vida, 
um objecto inventado pelos phi- 
losophos para me pôr treme 
duras DOS nervos que provocam 
estas rabnjices de um velho novo, 


Como já disse, não é nenhum 
presente de grego, porque os 
gregos depois do cavallo de 
Troya resolveram não mandar 
mais presentes a ninguem, para 
que não. sppareça por alli al 
gum maniaco com a reincarna- 
ção de homen e se ponha a 
cantar as imiserias desta vida 
onde se come feijão a 1500 e 
se engane, vendo nas melindrosas 
de cabello a «la garçone» to- 
mando as por Helenas, como 
poderão tomar e com isso nin- 
guem tem nada, os ladrões de 
cavallos ou os salteadores de 


ss 
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A' noite, o seu quarto era como 
que um grande vaso branco, at- 
testado de corollas. À alma doen- 
te dos jardins, sangrava em todos 











gallinheiros, por Ulysses (no 
plural). 


Mas, afinal... O final tambem 
não é genero de primeira ne- 
cessidade e como não custa nada 
a ninguem os leitores teem lin- 
guiça para tragar até a proxima 
quinzena, tempo sufficiente para 
tomar-lhe o gosto, em que tal- 
ver já se tenham partido os vi- 
dros do mirante por onde eu 
miro estas coisas e outras que 
escaparam a Cervantes e que 
andam por ahi perdidas nos quin- 
taes de D. Miseria, onde os 
feijões estão se transformando 
pelas leis do transformismo 
scientifico-natural dos feijões em 
apparelhos aereos que se vão 
perder no espaço à procura de 
Julio Verne para o estrangular 
e lhe dizer que o Brasil não é 
casa de pançudos e que aqui 
quem não estiver conforme com 
as deliberações dos governantes 
que se ponha ao fresco se não 
quizer ir fazer sociedade no es- 
criptorio de Nicolau Parada, um 
tôólo que não passou sufficientes 
notas falsas para mandar pren- 
der os que lhe querem mal e 
que por isso e por vontade de 
qualguer Tamanduá Bandeira es- 
tá na casados homens de juizo do 
Rio de Janeiro a ver por um 
oculo as grossas farras d'aquel- 
les que foram mais expertos 
do que elle... 


DR. VADIO 








Leiam Fagulhas... 


Commentarios e pensamentos de 
Souza Passos (Felippe Gil) 
Em todas as livrarias 
Pedidos á Caixa Postal 2723 
S. PAULO 
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é O seu fornecedor tem: 





Antarctica - as melhores cervejas. 
finissimos licores. 
vermou hs e quinado 
cognacs todos os typos 
xaropes para refregcos. 
gazosas e aguas mineraes. 
refrigerantes sem alcool, 
guaraná Champagne doce. 
- gyphons gelo, gaz, carbonico. 


Si assim é, 
diga ao seu fornecedor que lhe 
dê productos da “ANTARÇTICA” 


Bo) 
DIDOLABEDAB AGORA 
TB BEE 


geiro do | onde o sol da alegria havia ic 
id 


& 


eram harmoniosas. Dir-se-ia que o 
velho solar abrigava em seu seio 
decrepito toda a passarada bohe- 
mia da região. 

Por isso, os camponios inge- 
nuos, que, apezar das lendas som- 


Durante duas noites o cavallei-jos cantos. Um cheiro forte, em-!brias que o abbade e o burgo- 


ro enamorado montou guarda ao 
canto do muro, fez perguntas ly- 
ricas ás rosas, questionou roman- 
ticamente as estrellas e, com o vir 
do sol, partiu mais triste e ena- 
morado do que nunca. 

Lenora, tendo perdido a espe- 
rança de ver o seu cavalleiro, to- 
mou um resolução que a tranquil- 
lisou completamente. E assim tran- 


vendo o amoroso par, fugiu á|quilla, numa tarde em que a ter- 


doida com arrepios e uivos de 
mal assombrado. 

A noticia circulou por todo o 
burgo e no dia seguinte já os 
pais de Lenora sabiam, com es- 
candalo, que a filha déra ouvidos 
ás endechas apaixonadas de An- 


! ra e o céu pareciam dois grandes 
| 


| 


jardins transbordantes de rosas, 
contornou o muro, colheu todas 
as flores que se offereciam á sua 
passagem, fez grandes braçadas de 
ramos e por diversas vezes, trans- 
portou-as para a sua recamara de 


briagava como vinho. 

Depois de haver fechado as 
portas e as janellas, com um gran- 
de cuidado, deitou-se. Cobriu de 
flores o seu corpo magro e fino. 
Cruzou as mãos de cêra sobre o 
peito. Fechou os olhos. Sorriu... 


Tal era a abundancia de pas- 
saros e de ninhos, que, sobre a- 
quellas ruinas verdes, pairava, co- 
mo uma benção, um hymno de 
mocidade e primavera. 

Mesmo no inverno, quando as 
ondulações daquellas encostas per- 
diam o seu verdôr e a natureza 
enlutava-se de branco, as ruinas 


mestre faziam circular entre as co- 
madres dos arredores passavam 
pelas proximidades do castello,pa- 
ravam entre malassombrados e en- 
cantados, a ouvir aquella myste- 
rosa harmonia. E falava-se que, 
no inverno, todo o verde da con- 
trada escorria para o segredo das 
muralhas; que todas as vozes dos 
dias rutilos e todos os cochichos 
das noites alvas, com o vir das 
neves, e com a agonia da paysa- 
gem, se refugiavam nas ruinas vi- 
vas. 


(Continúa) 
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A INTERNACIONAL 


RUA DO CARMO, 26 


Grande Assembléa Geral Extraordinaria 


a realizar-se no proximo dia 


para tratar da commemoração do dia lo de Maio para a 


qual se pede o comparecimen 
Secretaria, 14.4-1924. 


| A INTERNACIONAL 
E 
E 
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À'caminho da organização 
Gastronomica Nacional 


Preliminarmente tiveram início os 
trabalhos da Conferencia de entendi- 
mento que envidaremos esforços a bem 
da organização da futura Federação, 
Gastronomica. 

Teve lugar a reunião preliminar no | 
dia 6 do corrente na séde dA Inter- 
macional, fazendo parte os delegados 
do Centro Cosmopolita, do Rio, “A; 
Internacional”, a Sociedade Alliança, 
de São Paulo, e Centro Internacional, 
de Santos. Í 

Ficou deliberado a realização de um | 
Certamen, onde se façam representar 
todas as organizações da Industria Gas- 
tronomica do Brasil. 

O Comité pró-organização do Con- 
gresso é composto pelas organizações 
seguintes: Rio, Santos e São Puulo. 





; tambem intervenção dos curiosos que 


2! do corrente ás 21 horas 


serenas ao e re 


to de todos os associados. 








aguardavam com vontade o copo de 
vinho com que os jogadores os brin- 
davam; à alguns era mesmo os que 
alli os tinha, 

De novo começava o jogo e sobre 
elles cahia o pesado silencio que ob- 
servavam sempre durante a partida 
apenas interrompida de vez em quan- 
do pelos monosylabos de alguns me- 
nos pacientes e pelos gestos de appro- 
vação dos outros. 

Um dos jogadores, o João Antunes, 
emquanto esperava a sua vez para jo- 
gar, gritou ao taberneiro que, por de- 
traz do balcão sebento, de madeira 
quasi pôdre, pensava no recente au- 
gmento do vinho, seguindo a fumara-| 
da do cigarro que so evoluia pelo es-, 
paço em espiraes de neve cuja som- 
bra ia bater em eheio na parede fron- 
teira como manchas negras do infini- 
to... | 

— “Oh, Francisco ? Traz mais vi-! 
nho, homem: olha que a noite está, 


,” 


res de monio de tomate e o sal neces- 





Secção 


Espuma de presunto 
“A Aurora ,, 


8/4 de Kilo de presunto (de boa qua- 
lidade), cozido, sem nervos nem gor- 
dura, passe se quatio vezes por uia 
machina de moer carne e depois ponha- 
se numa vasilha, no gelo picado; ajun- 
telhe-se, pouco a ponco, 8 brancos de 
ovos, (sem deixar de mexer com uma 
espatula de madeira) uma pisca de pi 
menta do reino, 3/4 de titro de nata 
fresca, que seja bem espessa, 4 coihe- 


sario e trabalha-se até obter uma massa 
muito espumosa e delicada. 

Deixe se repousar no gelo durante 
duas horses; tomem-se duas formas de 
9 centimetros de altura por 8 de base 
e 10 ou 11 de boca, unte-se interior- 
mente de manteiga e encham se com a 
espuma de presunto; ponha-se a cozi- 
nhar ao banho-maria num forno muito 
fraco, durante 40 ou 50 minutos. Co- 
nhece-se que está cozido quando a es- 
puma começa a subir e apoarece uma 
leve crosta na superficie. Retire se do 
forno e deixe-se esfriar durante 15 mi- 
nutos. 

Façam-se duas torradas cujo diame- 
tro exceda do diametro da boca da for- 
ma em 1 centimetro; fritem-se em ba- 
nha ou azeite até dar lhes bonita côr, 
enxuguem-se com um guardanapo de 
cozinha e colioque-se sobre a boca da 





Profis 





sion 


al 





em seis ou oito pedaços cada um, jun- 
tando-se-lhes o pastel e dando-lhe a 
sua primitiva forma de costelleta, Pro- 
cure-se que o osso que lhe dá a forma 


pelle, nervos e ossos, passam tres ve-|fique verticalmente, enjeitando-lhe a 


zes por uma machína de moer carne, 
junto a meio kilo de carne magra de 
vitella, meio kilo ds carme de porco e 
meio kilo de toucinho fresco, tudo isso 
sem nervos; passa-se esse picadinho em 


uma vazilha e accrescente-se-lhe, um | 
copo de vinho Madcira, duas CebEtas | 


picadas e refogadas, duas colheres de 





gosto do execntante; banhe-se com o 
seu proprio molho, passe-se no forno 
para ser servido quente e mande-se o 
resto do molho em molheira à parte, 


F. PALMA 
(Cosinha do Automovel Club) 


salsa picada, 4 ovos cru's, 1 pisca de | "ma 


pimenta do reino, cal necessario e du-| 
zentas grammas de lingua esfumada, 
cozida, e cortada em dados. Com uma 
espatula de madeira, trabalha-se até fa- 
zer ums perfeita liga de todos os in 

gredientes. 


Tome-se 500 grammas de farinha de 
trigo, passando-as por uma Senelral 
fina, numa mesa de msrmore. Faca se 
um monticulo e no centro uma cavi- 
dade para nella collocar 250 grammas | 
de manteiga, dez grammas de sal, 2, 
decititros de agua e dois de ovos crús; 
trabalhe-se até obter uma massa liza e 
consistente. 

Com a massa cbtida, tapizem-se, in- 
teriormente duas formas, das usuzes 
para bolo inglez, de capacidade pro- 
norcional á quantia de picadinho de 
carne feito anteriormente. 

Procura-se que o tapiza sobresaia 
mais ou menos cincoenta milimetros 
dos bordos da forma, e pinte-se o 
mesmo com ovos batidos. 


Encha-se estas formas com o pica- 





Telegrammas 


Homenagem a Lenine 


PETROGRADO — A capital da 
Russia, vae passar a denominar-se 
Leningrad em homenagem ao inol- 
vidavel orientado e batalhador da 
politica sovietista — Lenine. 


ATHENAS — Por ordem do 
governo foi prohibido a execu- 
ção da marcha real nas igrejas, 
assim como a retirada dos retra- 
tos reaes das repartições publicas. 

Já é alguma coisa. 


| Um appello de Pio XI 





p'ra coisa...” : | forma, para depois pôr ellas sobre uma 
O taberneiro, que batia com o lapis travessa com guardanapo), procurando 


... dinho e cubra-se com de farinha e ROMA — O Papa pediu ao 


Orientemo-nos mutuamentepara | 
melhor comprehensão 





Acima nós qualificamos de Congres- 
so assim como tambem démos o título | 
de Conferencia de entendimento do ce-, 


em cima do balcão numa cadencia du-, 
vidosa, metteu-o atraz 
trouxe um grande jarro de vinho que 
collocou em frente delles ao centro da 
meza, enchendo as copos: depois foi 
sentar-se novamente atras do balcão, 


naculo que congregaremos todas as | marcando com riscos, prova da sua elo- 
organizações de nossa classe no Brasil. | quencia de analphabeto, em cima do 


Qualificamos 
muito a próposito para fazer entrar isso 
como materia de discussão na nossa 
imprensa, assim como tambem qual 
deve ser o titulo, ou qualificativo que 
deve ter a futura organização que sur- 
girá dessa reunião. Já alguns a appel- 
lidam de Federação Gastronomica sem 
termos primeiro definido qual seja me- 
lhor, seo — Federalismo ou o Centra- 
lismo — e nos casos de ser posta em 
pratica uma desta doutrina qual a sua 
organização afim de obtemos bom 
exito. 

Em synthese as theses que na pre- 
sente se nos apresentam para discussão 
são: 1.0, qual o titulo que deve ter a re- 
união das delegações para discutir c re- 
solver os problemas que nos dizem res- 
peite; 2.0, como deve ser chamada a 
entidade que servirá de cupula á nossa 
organização assim como tambem é ne- 


cessario que por meio dos nossos pe-, 


tiodicos sejam alvitratradas theses para 
entrarmos já em discussão afim de 


melhor orientadas podermos nos en- 


tender no dito Congresso. 

Os camaradas do Rio e Santos cer- 
tamente que por meio dos seus orgaims 
entrarão no scenario da discussão. 


“CONTRASTES... 


EBRIOS 


Na taberna do “sereno”, chamada 
assim por causa da sua construcção 
sombria e pelo aspecto que lhe davam 
as sombras de dois coqueiros que, em 
frente, altos e esguios quaes gigan- 
tes espectraes, estavam alli como 
duas sentinellas da consciencia a re- 
cordar o passado daquelle predio em 
ruinas, testemunhas mudas da tragedia 
de mil vidas que por alli passaram, re- 
licarios da dôr profunda de infinitos 
sêres e pos prazeres furtivos dos na- 
morados, um grupo de jogadores, sen- 
tados ao redor de uma meza grossei- 
ra enodada com grandes manchas de 
gordura, jogavam as cartas em cima 





de um jornal disposto em fórma de | 


toalha. 

Em pé, por detraz delles diversos 
individuos seguiam com curiosidade os 
movimentos mais ou menos regulares 
dos jogadores que, a cada carta que 
deitavam na meza, faziam soar forte- 
mente as pancadas quasi rithymicas 
dos nós dos dedos, fazendo oscilar a 
luz do canaieiro de petroleo collocado 
em cima da mesa. 

A cada partida que terminava, es- 
tes individuos, aos quaes o vicio pu- 
nha um aspecto de tarados, rompiam 
o silencio com grossas altercações e 
com commentarios que provocavam 


| 
| 


Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado 
Jerez Seco 
Temos especialidades para enfermos 


— Jerez Oloroso 





assim binariamente! 





papel de embralho, os copos de vinho 
que servia, servindo para a distine- 
ção dos nomes diversos traços de geo- 
metria inconsciente. 

Uma malher, muito agazalhada com 
um chale havia quasi uma hora que 
esperava, pelo marido, encostada ao 
hambral da porta, lançando ao ven- 
deiro e ás cartas olhares que pareciam 
picadas de dever cahindo como pragas 
sobre o grupo e sobre o jogo. 

Mais uma partida acabára e novos 
commentarios irromperam acompanha- 


dos de gestos significativos e de mais | 


alguns copos de vinho. 
Os rostos cobriamse de uma côr 
sanguiena, e os olhos esbrazeavam-se 


numa lucidez idiota de consciencias | 


alcoolizadas, A mulher do chale que era 
a mulher do João Antunes, gritou pa- 
ra dentro, num protesto de indigna- 
ção + 

— «Inda não chega? Alma do dia- 
bo... desgraçado... Maldictas cartas... 

Pouco pensas nos filhos que estão 
em casa a morrer de fome,..» 

O João Antunes, quasi sem reparar 
na mulher, disse-lhe mechanicamente 
espumando-se de embriaguez : 

—eJá te disse que te vás embora». 

—«Não me vou daqui sem tir. E 
rompeu na habitual gritaria, carre- 
gando as palavras com adjectivos, com 
ameaças, com protestos. 

João Antunes, agora completamente 
embriagado, num gesto rapido de co- 
lera, lançando imprecações pela boc- 
ca desdentada e peçonhenta, agarrou 
no jarro e atirou o com força á mu- 
lher, . 

O sangue jorrou da fronte e ella 
soltou um grito de dôr, e tombando 
lo chão, foi bater com a cabeça de en- 
contro a quina da parede, 

João Antunes dirigiu-se para eila, 
sendo impedido pelos assisteutes que 
o agarraram pelos braços. Procurando 
desvencilhar-se gritava com raiva lan- 
cando fóra de si as oxhalações alcoo- 
lisadas de seu bafo avinhagrado: 

—sToma. sua vagabunda! desgra- 
cada... Bebada!... 

E o vendeiro, fazendo jús á sua pro- 
fissão de negociante, producto execra- 
vel da soviedade mercantilisada, de- 
fendendo os interesses creados pelo ca- 
pitalismo, agitava na mão um papel ao 
ver que todos se retiravam dando ter- 
[mo á jogatina, gritava ao João Antu- 
nes: 
| «Oh, João! Não queres saber quan- 
to ficas a dever 2...» 

Em frente, no edifício da escola, 
fluctuava indifferente, como um trapo 
sem valor a bandeira nacional, repre- 
sentando o ESTADO, unico motivo da 
desordem social, e o unico responsa 
vel pelos rebaixamentos humanos e 
pelo anniquilamento da vida... 


FELIPPE GIL 


da orelha e: 


rem se as formas com precaução, para 


| não deformar a espums, ponham-se ao 


redor de cada espuma seis monticulos 
de asparragos, e entre cada dois delles, 
uma torridinha, frita a bonita côr, e 
cortadas em tringulos. 

Serve-se a parte O seguinte molho: 

à 100 crammas de manteiga sjunte 
se-lhe 1 branco de s:lsão, um de alho- 
porro e um raminho composto de salsa 
talhos de hortsiã, uma folha de lou- 
ro e dois cravos da India. Tempere 
se de sal e deixe-se cozinhar lentamente 
durante uma hora. 

Passado esse tempo misturam-se-lhe 
seis colheres de molho de tomate fres- 


co, passe-se por um passador muito fi-; 


no; liguem-se-lhe 4 gemmas de ovos 
com o succo de 1/2 limão, rectifique-se 
del sal e pode-se servir. 

N. B. — Este molho não deve ferver 


depois de ligados os ovos. 


Peitos de perú á Eça 
de “Queiroz,, 


De um bom perú, sacrificado na ves- 
pera, tirem-se os dois peitos, deixando- 
lhe adheridos os ossos principaes das 
azas e retirando os restantes, para lhes 
poder dar a forma de costelletas; tire- 
se a pelle, dê se-lhe um corte no nervo 
principal, humedeça com agua, e aplas- 
te-se um pouco com o bate-bites. 

Com doze tirinhas de toucinho esfu- 
mada e cozida, lardeiem-se os dois pei- 
tos a razão de seis ds toucinho e 6 de 
lingua cada peito. Faça-se uma mari- 
nada com dois calices de cognac, um 
copo de vinho Madeira, meia noz mos- 
cada e ralada, duas cenouras cortadas a 
rodelas, um salsão desprovido de folhas 
verdes, uma cebolla picada, sal neces- 
sario, uma pisca de pimenta do reino 
e um raminho de hervas aromaticas. 

Deixem-se os peitos dentro da mari- 
nada, durante duas horas; as coxas e 
pernas do perú, depois de livres da 


que as torradas sejam agora à base; ; 
| 
| 
] 








com o auxilio do pollegar procedase! 
como pasa cobrir uma empadinha, 
Faç:-se no centro um orifício do dia- 
metro de uma mced: de 100 réis, pin 
te--e de ovo batido e colloca-se 1 













forno de temperatura regular, d 

uma hoca, Estan: a ponto fe 

do forno e, servindo-se do orifício 

tes praticado, encha-se a capacidade 


que a acção do fogo tenha deixado 


| com o molho que se tiver retirado dos 
pelos. 


Tire-se os peitos da marinada e po- 
nha se numa panella com 6 grammas 
de manteiga, frite-se até obter uma 
:Ôr dourada; nesse estado, deitem-se- 
lhe a marinadia por cima junto com 4 
tomates picadas sem O succo € semen- 
tes. Tomem-se 100 grammas de fari- 
nha de trigo, doure-se com cincoenta 
grammas de manteiga, misture-se com 
o conteúdo da panella onde estão os 
peitos do perú; junte-se-lhe meio litro 
de bom caldo, tampe-se e deixe-se co- 
zinhar lentamente num canto do fogão 
até ficar estufado. 


Retirado os peitos, devem elles ser 
collocados nnma panella ao banho-ma- 
ria, passando-se lhe o molho obtido 
por um coador fino. Rectilique-se de 
sal e tampe-se até o momento de ser 
servido. 


Quarnição dos peitos 
de perú 


Faça-se um arroz à brasileira, juntan- 
de-se-lhe os figados do perú, cortados 
em dados e 100 gramimas de presunto 
picado; estando a ponto, encha-se doze 
forminhas das de fazer empadas, tome- 
se os dois pasteis feitos de ante-mão, 
collocando-se cada um no centro de 
uma travessa oval. Isso com muita pre- 
caução para não deformar. Tire-se o 
arroz das forminhas, collocando seis 
dellas ao redor do pastel cuidando da 
simetria; cortese os peitos do perú, 











de fome. . 
Mald'o sejas ! 


- e vam 


DONODA ERAS GRASRA ARA ERAS ABALAR AROMA 


mente destruidora, comtigo 
pedes que es paes possam 
pão á bocca escancarada 


Maldito sejas! 


Tu és o causador de todas as guerras; tu és a se- 


que dois corações que se amam sejam mutuamente cor- 
respondidos, porque entre ambos paira o lucro, O in- 
teresse mercadejador. Sobre ti, 6 vil 

todos os males da sociedade presente. 


OEA ROO RG 


O DINHEIRO 


Oh, metal extrahido pelas mãos do pária, que mons- 
truoso és! Tu levas a miseria nos logares humildes ; 
tu trazes o crime e a discordia ; tu fazes villões todos 
os homens; por causa tua quantas creancinhas morrem 


não ha paz possivel; tu im- 
fazer chegar um pedaço de 
de seus filhos ; tu impedes 


metal, descançam 


M. €. 


CEO BS OD 
ESSO OE===0H0E= SHOES 0E=====s 0 EEE OEICETES 05 0E=="="==0M6OE====2"5 ==0H0E="=""30m0E-===05 











pEÇA A MARCA “JOSE PEMARTIN” nas quaLiDADES DE: 


— Jerez Dulce - 


sesseso 
sesosos 


Jerez Abocado — Manszanilha Palida - Cognac | 
(fine champagne) e Aniz Cazalha 


rs rr em a mt mm 


chefe do gabinete inglez para que 


este influa junto ao governo da 


Russia, afim de serem suspensas 


n às perseguições. Até hoje Ramsay 
e Mac-Donald, chefe do gabinete 
britannico, nada resolveu a res- 


peito do pedido do Papa Pio XI. 
Parece que o gabinete inglez 
não deu confiança. 


A dissolução do Reichstag 


ALLEMANHA — Foi dissolvi- 
do, afim de o governo tratar a 
vontade as suggestões dos peritos, 
com os alliados, sem a interven- 
ção do Congresso. 

Assim é tapar a bocca da so- 
berania popular. 


CONSTANTINOPLA — A res 
publica turca tem, em projecto, o 
reconhecimento dos direitos poli- 
ticos á mulher. 

À instrucção publica na Turquia 
ha projecto de lei a ser postoem 
pratica; os catholicos levantaram- 
se contra esse projecto e já algu- 
mas escolas de Teologia fecharam. 
São symptomas e por elles pode- 
mos presagiar que a instruc- 
ção publica na Turquia vae em 
progresso. 


O suffragio universal e o 
trabalhismo 


TOKIO — O governo japonez 
projecto decretar o suffragio uni- 
versal; nota-se uma certa eifer- 
vecencia nos meios trabalhistas 
com tendencia a pleitear as elei- 
ções com o fim de dar uma ori- 
entação trabalhista na politica ja- 
poneza. 


Comedia burgueza — VI 
acto 


A repartição internâcional do 
trabalho que funcciona em Berna 
endereçou a todos os governos 
convites para a VI sessão da Con- 
ferencia do Trabalho. 

— Convidam-se os governos e 
as associações operarias ? O que 
vale é que o proletariado não es- 
pera pelo beneplacito governa- 
mental, 
q 

Os esforços revolucionarios dos 
trabalhadores devem ser dirigidos 
"unica e exclusivamente para os 
syndicatos. 


V. S. quer experimentar os deliciosos vinhos e licôres de Jerez de La Frontera (Hespanha) ? 
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Productores, Exportadores: — J. Santamaria & Cia. SIC Jerez de La Frontera 
Agentes geraes: — Diego Soro & Cia. Rua João Briccola, 21 — 1.o Andar — Caixa Postal, 1606 — S. Paulo 

















O INTERNACIONAL 








Do Pharmacautico 
Marca Registrada 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Janeiro 








GUARANA 


ESPUM 


Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 
dos de senhoras. 

Pilulas Frank?Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça, 
molestia do figado, estomago e intestino. Facilitam a digestão. 

Pilulas Forticantes Sanf'Anna — Reconstituintes e tonicas. Abrem 
o appetite e fazem engordar. Curam anemia e fraqueza, 

Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenia, 
Os productos que não tiverem perda de memoria. Indispensavel aos fracos e util aos fortes: 

esta marca são falsos Dopurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, doenças 












Xarope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 


D 
Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Zua dos Ouvires, 90; Santos - DROGARIA 
COLOMBO; S. Paulo - MARIO ALVES MARQUES .- Rua José Bonifacio, 34, sobr., Caixa, 4; 
Campinas - DROGARIAS MEVER e PROGRESSO ; Ribeirão Preto - DROGARIAS ARAUJO e 
S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA ; Uberabinha - RED. D'A TRIBUNA. 
Em todas ss Pharmacias e Drogarias 











BRAHMA 













a ultima palavra em cerveja 


REPRESENTANTES : | 


Cia. Guanabara 
Tel. Avenida 365 e 1367, 








E, 














» André Regos 


FAZ-SE QUALQUER SERVIÇO DE ALFAIATE ESPECIALIDADE EM CONCERTOS 


Trabalhos garantidos, com promptidão e seriedade — PREÇOS MODICOS 
— Lavam-se chapéos de todas as qualidades, Panamá Chile, Feltro, Palha, etc. — 


Tinturaria Sul-America 


Tigem-se lavam-se chimicamente todas as qualidades de Fazendas e roupas para homens e senho- 
ras. Reforma-se toda e qualquer Roupa, a gosto do freguez 


COMPRAM-SE E VENDEM-SE QUALQUER QUANTIDADE DE ROUPAS USADAS 


Rua da Gloria, 25 —o— S. PAULO 


TELEPHONE, CENTRAL, N. 2079 








Um “NIP” é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS. 


“Cabeça de cachorro” 


O engarrafado “CABEÇA DE CACHOR- 
RO” melhora á medida que passa o tem- 
po e é garantido por CINCO ANNOS. 


À favorita em todas as Colonias Inglezas ; a pre- 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos. 


AGENTES PARA O BRASIL: 
CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 














—  Superchianti | BARMANECO | 











ll preferito dai Buon Gustai na 


Meco cememamms | Prnaliao 


Especialidade em sandwiches, 
coxinhas, empadas, pasteis, 


frios, camarões, ete, O melhor vinho branco 


Hennessy 


O melhor cognac 


Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
peer SPA cionaes eTextrangeiras ese a a rm 


Pegam : 


“MANECO" - o rei dos aperitivos 

















— Substitue com vantagem “A INTERNACIONAL” a Rainha 'dos Só compativel com o 
IMPORTATORI aperitivos ' 
qualquer wisky FRATELLI ROMANI & Cia Aberto até s 24 horas | COLLARES VIUVA GOMES 
RUA GENERAL CARNEIRO N. 67. Rua Libero Badaró, 69 
— SAO PAULO — RR 





Telephone Central, 6588 





CAE cg re 








(OE OIOI OIE OE 0H 0" 10 030 iii oca danidinsa oca ai 
Cerveja Quinness MtISKy S In 


| “Cabeça de Cachorro, | Johnnie Walker | HOLLOWa Y's 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO 
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PRODUCTOS SANT ANNA 
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